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    1 INTRODUÇÃO




    A Espacialidade, Currículo e a Educação do Campo contribuem para uma reflexão acerca da materialidade, ou seja, os sujeitos de uma escola multisseriada compreendem a sua realidade em vários aspectos e de como essas dimensões se articulam e engendram o processo de ensino e aprendizagem, acredita-se que refletir sobre as questões da espacialidade e currículo, o lugar onde tudo acontece, é também uma contribuição para a pesquisa e qualidade da Educação do Campo.




    Nesta pesquisa considera-se importante fazer uma análise de como esses espaços internos e externos são utilizados por todos que cotidianamente estão na escola. Buscando saber se a finalidade de aprendizagem está sendo atendida, bem como o bem-estar das pessoas que nela estão, pois a qualidade na educação estabelece relação direta com condições propícias de vivência, uma vez que é no espaço físico interno e externo que o educando consegue estabelecer relações entre o mundo e as pessoas.




    A Educação do Campo possui formulações sobre as demandas e necessidades do ambiente escolar, estando presentes no plano pedagógico e no social da comunidade. Dessa forma, a elaboração e construção de um projeto arquitetônico que atenda as demandas de uma Escola no Campo e do Campo, exigem ao arquiteto/a um empenho e certa percepção na compreensão das práticas pedagógicas que envolvem esse ambiente, além das possíveis contribuições às práticas cotidianas, para tanto, torna-se importante explicitar a necessidade de um maior aporte de recursos para promover as condições necessárias ao funcionamento de escolas do campo conforme apontam as diretrizes operacionais1 para essa modalidade de ensino.




    A área das construções escolares chega aos dias atuais com muitos desafios, tais como o entendimento que a aprendizagem não se dá apenas em sala de aula, sendo fundamental analisar e observar outros espaços onde também se produz conhecimento. Os espaços internos ou externos criados para estudos, devem ser organizados de acordo com a faixa etária da criança, isto é, propondo desafios cognitivos e motores que os farão avançar no desenvolvimento de suas potencialidades. Os espaços de aprendizagem devem estar repletos de objetos que retratem a cultura e o meio social em que a criança está inserida.




    Sendo estes pensados como espaço de convivência e brincadeira utilizado pelos alunos, o pátio da escola, por exemplo, é construído estrategicamente para que todos os alunos sejam vistos, e utilizá-lo para brincar e conversar gerando aprendizagem. Os outros espaços como quadra, parque, refeitório, também devem ser explorados com a finalidade de ensinar.




    A fim de compreender a construção do Currículo específico para a Educação do Campo, toma-se como base, a Lei nº 9.394 de Diretrizes e Base da Educação Nacional – (LDB), a Lei nº 8.069 do Programa Nacional de Educação na Reforma Agrária (PRONERA), ligado ao gabinete do Ministério Extraordinário da Política Fundiária, a Resolução CNE/CEB nº. 1 de 03 de abril de 2002, que Institui as Diretrizes Operacionais para a Educação Básica nas Escolas do Campo. Entre outras experiências de programas como o Programa Nacional de Educação do Campo, o (PRONACAMPO).




    Entende-se que a implantação da Educação do Campo com currículo próprio e apropriado mostra que é possível pensar e fazer a escola para além da sua materialização dentro de uma lógica não seletiva e excludente que é constitutiva do sistema seriado, dos currículos gradeados e disciplinares. Tal proposta se insere no contexto de um movimento por uma Educação Básica do Campo.




    O currículo não deve ser desconexo da vida do município, das comunidades e da escola, é preciso fazer parte da história das pessoas. Parafraseando Arroyo, levando em consideração as marcas das diversidades regionais ou da diversidade de contextos concretos de lugar, classe, raça, gênero, etnia.




    Nesse sentido, cabe refletir de que maneira o espaço físico interno e externo da escola do campo contribui no currículo dos educandos. Assim, a presente pesquisa tem por objetivo analisar a constituição da Espacialidade e sua relação com o Currículo e a Educação do Campo da Escola Pluridocente Municipal - EPM “Nova Vista”, do Município de São Mateus-ES. Mais especificamente objetiva-se analisar os espaços físicos em sua materialidade na escola EPM “Nova Vista” do município de São Mateus-ES; visualizar suas possibilidades de ensino, considerando as especificidades da organização curricular, com vistas a compreender suas singularidades e contribuição no processo educativo; Descrever como é ocupado o espaço da escola pelos atores sociais que a utilizam e quais as suas experiências de ensino e aprendizagem;




    Pesquisar sobre Currículo, Espacialidades e Educação do Campo tem relação com minha trajetória profissional e pessoal. Desde 2006 atuo como pedagoga, nas diversas modalidades de ensino das escolas do campo, porém no município em que atuava ainda não se discutia, de maneira aprofundada, a Educação do Campo.




    Em 2014 iniciei a licenciatura em Educação do Campo com habilitação em Ciências Humanas e Sociais no campus da Universidade Federal do Espírito Santo/Centro Universitário Norte do Espírito Santo (UFES/CEUNES). Essa formação através das leituras propostas, das indagações e debates acerca do currículo das escolas do campo feitas pelos professores do curso me motivou a pesquisar essa temática.




    Em 2016, ao assumir trabalho como pedagoga no Município de São Mateus e conhecer concretamente as escolas multisseriadas do campo, passei a participar dos debates pedagógicos e políticos, a compreender então a proposta camponesa, bem como a despertar minha consciência acerca dos sujeitos do campo e seus enfrentamentos; o que levou-me a um posicionamento crítico diante de fatos que me motivaram a pesquisar e aprofundar os estudos dessa modalidade, colocando-me cada vez mais preocupada e compromissada com essa realidade.




    Ao se tratar da espacialidade, apesar da enorme importância social que o tema traz, esta é pouca discutida, principalmente, no que diz respeito às escolas públicas. A área das construções escolares chega aos dias atuais com grandes desafios sobre o que seria necessário para atender as demandas de sala de aula. Outros espaços onde se produz conhecimento, na escola, não deveriam estar restritos às salas de aula.




    Ao elaborarem os planos municipais de educação percebe-se que o planejamento para a construção de escolas ou de espaço de acessibilidade, não é feito em longo prazo; ao contrário, é imediatista, obrigando aos gestores a diminuírem as adequações com obras de emergência, onde a manutenção e a qualidade nem sempre prevalecem.




    Para o desenvolvimento desta pesquisa é importante ressaltar o conceito da Educação do Campo, pois este se relaciona a uma postura político-pedagógica crítica, dialética, dialógica, postulando uma formação técnica e política de sujeitos politicamente conscientes, com uma visão humanizada, que valoriza o sujeito através de sua identidade cultural e considera o ponto de vista dos camponeses, bem como a trajetória de lutas de suas organizações, como afirma Arroyo (1999).




    Neste contexto Caldart (2012), afirma que a Educação do Campo não nasceu como teoria educacional. Suas primeiras questões foram práticas, seus desafios atuais continuam sendo práticos, não se resolvem no plano apenas da disputa teórica.




    É nesse espaço territorial que encontramos grande parcela da população, sendo esses agricultores, ribeirinhos, pescadores, quilombolas, extrativistas, assentados e acampados da reforma agrária, trabalhadores rurais assalariados, povos das florestas, enfim, aqueles que compõem a diversidade do campo e que estabelecem relações complexas de organização social e cultural.




    Segundo Caldart (2004), as Concepções e Práticas Pedagógicas da Educação do Campo em suas diferentes esferas sofrem transformações e a educação, na medida do possível incorpora essas mudanças e lida com seus resíduos, de forma que ao retomar a linha histórica, consegue-se identificar a trajetória, o modelo e o estado da arte, assim como nos indagar a respeito do projeto de educação e seu sentido frente a este contexto.




    Neste sentido (Caldart, 2004) afirma, pensar a Educação do Campo torna-se um desafio ainda maior, frente a esta complexidade e por não termos tido ainda nenhuma tradição e atenção para a categoria juventude rural e suas demandas e sua preparação para um futuro diferente daquele pensado para as massas, qual seja, dar conta das demandas estabelecidas pelo sistema capitalista.




    Esta pesquisa torna-se relevante, ao buscar aproximar e propor discussão no campo acadêmico acerca da Espacialidade, Currículo e Educação do Campo sobre as tensões, conflitos e possibilidades presentes nas multiplicidades de relações que acontecem no percurso de produção curricular desta escola, possibilitando indicar questões que precisam de um olhar mais atento dos gestores, dos educadores, dos educandos que tanto prescrevem como o realizam cotidianamente.




    Problematizar tais questões é indispensável para compreender os elementos que se adéquam a estrutura da escola, desde o currículo ao espaço físico/arquitetônico, em que as escolas da Educação do Campo deste município estão inseridas.




    Diante deste contexto, faz-se necessário retomar as indagações acerca do que os espaços internos e externos escolares tem em comum com o Currículo? De que maneira as particularidades dos sujeitos do Campo são debatidas no processo educativo perante a organização espacial da escola? Qual a interferência da espacialidade no processo ensino-aprendizagem e nas relações sociais no cotidiano da escola? Como são estabelecidas as relações entre os espaços escolares e o currículo na EPM “Nova Vista” do município de São Mateus-ES?




    Na Rede Municipal de Ensino de São Mateus de acordo com as informações do segundo Seminário de Educação do Campo que aconteceu em 2019, existem 40 Escolas do Campo multisseriadas que oferecem a modalidade da Educação Infantil ao Ensino Fundamental I, quatorze escolas do campo que oferecem a Educação Infantil, e seis Escolas Municipais de Ensino Fundamental (EMEF), as quais possuem particularidades específicas quanto às orientações pedagógicas que conduzem as atividades das escolas, sobretudo acerca do currículo.




    A Escola Pluridocente Municipal EPM “Nova Vista” segue as orientações dadas pela Secretaria Municipal de Educação (SME) do Município, pelo Setor de Educação do Campo. Utiliza-se em sua prática pedagógica um currículo próprio para as Escolas do Campo, o Plano de Fortalecimento da Educação do Campo (PLAFEC).




    Para compreender a temática dessa pesquisa é necessário pensar em elementos da espacialidade, do Currículo e da Educação do Campo além da materialidade, e de como essas dimensões se articulam e engendram o processo de ensino e aprendizagem.




    Por tanto, discutir acerca dos possíveis significados e sentidos que são dados pelos sujeitos desta comunidade escolar ao currículo adotado por eles, ao espaço em que se dá as aprendizagens, e a Educação do Campo. Por vezes os saberes desses povos são ignorados nos currículos, sabe-se que são visões de mundo, posicionamentos políticos, ideológicos diferenciados, enfim, diante da diversidade de contextos nos quais estão envolvidos nos espaços legítimos dos currículos.




    Segundo Miguel Arroyo (2016):




    Uma constatação é que os currículos e os livros didáticos são pensados como espaços de saberes, de conhecimentos e de concepções, descolados de vivências da concretude social e política. Sobretudo, deslocando dos sujeitos humanos produtores dessas vivências sociais e dos conhecimentos (p.76).




    São diversos os temas discutidos na escola e que já trouxeram subsídios, inclusive no campo da pesquisa, mas acredita-se que pensar acerca das questões do espaço escolar, o lugar onde tudo acontece, é também uma contribuição para a qualidade da educação. É importante refletirmos como esse espaço está sendo aproveitado por todos, que cotidianamente estão na escola, se o proporciona para o intuito maior da aprendizagem, com o bem-estar dos sujeitos que nela estão, pois, a qualidade na educação estabelece relação direta com condições propícias de vivência e uso.




    A presente pesquisa foi desenvolvida na Escola Pluridocente Municipal (EPM) “NOVA VISTA” localizada no município de São Mateus região norte do estado do ES, situada na Rodovia São Mateus X Boa Esperança, estando a 32 Km de distância do centro de São Mateus.




    Seu ato de criação se deu em 12/05/1992, pelo decreto nº 843/92, dentro da modalidade da Educação do Campo, a escola oferta ensino da Educação Básica na modalidade Infantil a partir dos 04 (quatro) anos de idade. E do fundamental I do primeiro (1º ano) ao quinto (5º ano). No período da pesquisa em outubro de 2018 haviam matriculados cerca de 70 alunos.




    Em relação à Educação Inclusiva, a escola enfrenta inúmeras dificuldades em relação à infraestrutura, descumprindo o Decreto Nº 7.612, de 17 de novembro de 2011, que institui o Plano Nacional dos Direitos da Pessoa com Deficiência – Plano Viver sem Limite, definido no artigo 3º as diretrizes deste plano. O que nos convida a pensar nas questões de organização dos espaços escolares, uma delas é a falta de acessibilidade.




    Embora seja uma escola do Campo é necessário que os espaços sejam organizados para atender os alunos com necessidades especiais com intuito de eliminar os obstáculos que dificultam e impedem os mesmos de estudarem nesta escola. Observa-se na entrada principal da escola que não há rampa de acesso as salas e ao banheiro, isso poderá dificultar o acesso de alunos com mobilidade reduzida.




    A comunidade tem aproximadamente 50 (cinquenta) famílias com moradias fixas. Porém, na colheita do café este número sofre alteração. Há várias organizações religiosas, tais como: igreja católica, Assembleia de Deus, Deus é Amor. Associação de Pequenos Agricultores, MPA (Movimento de Pequenos Agricultores), entre outras. A realização desta pesquisa ocorreu no período de 2017 a 2018.




    Para a coleta de dados com os alunos para os alunos da sala multisseriada do 3º ano composta por 10 alunos e do 4º e 5º ano composta por 20 alunos, sendo 09 alunos do 4º ano, e 11 alunos do 5º ano, foi aplicada uma pergunta direcionada, na qual os mesmos responderam sobre o que se aprende nos espaços da escola em seguida a criação de desenhos temáticos, pois o uso dessa prática metodológica possibilita a criança expressar-se de maneira lúdica, artística e do imaginário, proporcionando a construção do conhecimento espontâneo (FARIA, 1999, p. 61). Para a equipe pedagógica: professoras regentes; professora de Agricultura, pedagoga e diretora foi aplicada duas perguntas também direcionadas, elaborou-se uma matriz de análise como instrumento para a descrição de todos os espaços internos e externos, da mobília de cada setor, material pedagógico, de limpeza, gêneros alimentícios, equipamentos de todos os setores, utensílios e registros fotográficos. As perguntas e a matriz de análise encontram-se no apêndice desta dissertação.




    Para a revisão de literatura, analisou-se o período entre 2006 a 2017 aos anais da Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação - (ANPEd), nos seguintes grupos de trabalhos (GT) 06, que trata acerca da “Educação Popular” (GT) 12 que debate sobre “Currículo”, e o grupo de trabalho (GT) 13, onde aborda a temática da “Educação”, além de revistas da Universidade Federal do Espírito Santo, do Mato Grosso do Sul, e Universidade Federal do Paraná, para tanto, compilamos ainda, dissertações e teses pertinentes a temática pesquisada.




    Na sequência, os trabalhos foram analisados, no intuito de identificar: A temática; objetivos; metodologia; resultados; considerações; referencial teórico entre outros. Esta fase do processo de análise dos textos proporcionou uma nova escolha, visto que, embora todos proferissem em seus títulos relação com a temática acerca da pesquisa.




    Documentos Curriculares: para análise do currículo que é específico da Educação do Campo foi feito o estudo das Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação do Campo e do Plafec (Plano de Fortalecimento da Educação do Campo do Município de São Mateus). Analisando os espaços internos e externos e a relação com o currículo da EPM “Nova Vista”.




    A fim de organizar esta pesquisa, conforme as temáticas indicadas foram criadas pastas contendo os subtemas que proporcionaram reflexões e discussões desta pesquisa. Com intuito de preservar a identidade dos envolvidos nesta pesquisa, os nomes dos professores, da diretora, da pedagoga e alunos, autores dos relatos, são fictícios.




    Assim, este texto dissertativo está didaticamente dividido da seguinte forma: na seção, intitulada A Educação do Campo no Brasil – Perspectiva Histórica, propondo uma discussão histórica, traçando um paralelo com as práticas pedagógicas. Fez-se a memória dos encontros e conferências nacionais dos educadores e educadoras do campo, trazendo também os aspectos legais que amparam a luta dessa modalidade. Dentro desse contexto nacional, configurou em seguida a luta e organização da Educação do Campo no Estado do Espírito Santo. As discussões sobre currículo se iniciaram em nível de estado e logo no Município de São Mateus inicia os debates em relação às particularidades na Educação do Campo.
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